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Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo dar a conhecer o papel do Enfermeiro 
Veterinário nos cuidados pré e pós-cirúrgicos, descrevendo as várias atividades por ele 
desempenhadas. 

O Enfermeiro Veterinário tem funções como a preparação do material e sala de 
cirurgia, preparação e monitorização do paciente e ainda cuidados pós-cirúrgicos. 

Para que uma intervenção cirúrgica decorra sem incidentes, é indispensável uma 
boa coordenação entre a equipa, sendo uma mais valia para qualquer clínica 
veterinária a integração de um Enfermeiro Veterinário com capacidade de 
desempenhar todas as tarefas que lhe são atribuídas. 
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Abstract 
 

This report has the objective to demonstrate the role of the Veterinary Nurse on pre 
and postoperative care of surgical patients, describing the all activities performed by 
him. 

The functions of the veterinary nurse include the preparation of the material and 
the operating room, preparation and monitoring of the surgical patient and also 
postoperative care. 

For a surgical intervention to be carried out without incident, good coordination 
between the team is indispensable, being an added value for any veterinary clinic the 
integration of a Veterinary Nurse with the ability to perform all tasks that are assigned. 
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